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S[LVA JADDTM rando o SI)(J nome immacula- 1)10 DE, JAN'iEIRO' prl lnh.d.: ° tr:H1Sil.O Ile todos os
, "lH��, ' (lo, ei guer-Ihe-hao uma esta- 1 vehrculo s por cuna dos trilhosEscreve-nos, do Rio, dedi- h (�d R CR8�r"'n(j'O-3e· á eleieã» mu- tua em ornen.rgem aos gran- t.screveram o io ao 07'- dos hords, o que tanto importa-... cadissimo amigo do illustre e I' r

nieipa! a re rhsac-se a 30 do ' esserviços que prestou a pa- re io Merco.rit u., de Pelo- va impedil o em certas ruas es-pranteado mpço: t
. .

Cf!ff&o\8, como determina o ce-
d

ria, por quem estremecia. ias ,a seguinte carta. tr eitas.
le�re decreto n. 9" de 27 do « O começo a semana pas- A infeliz esposa de tão gran- A',� d �., it á « A csrnar a dos depu lados ppareceram, porem, as le·sa a 101 mao e mm o m o para de patriota ainda se acha nop'ªª,sa4o, escreve a Gazeta, todos os brasileiros patriotas velho mundo, e o ministro do conuuú: Da mais condemnavel clamações e a medida fOI retira.
ij"I'�9jJ)Jdl� residentes nesta grande capital. exterior, a pedido do governa- esterilidade. da.

c Eslá marcado o d,i� 30 d'es- Era 3 de Julho. Ainda não dor de S. Paulo, já mandou 05 representantes do paiz, em Eotre os carros multados e
lf ijlez;p,ara proeerl,Elr,.se a elei- faziam quatro horas que o cen- buscai ,a afim de que olla pos- parle, não teern feito mais qlle conduzidos á pohci« por anda­
Mg q\l� tem de desigma,1i os tro de nosso systema planeta- sa bem cuidar dos dous or- tratar da politica de seus esta .. rem sobre o) trilhos, conta-se
membros da nossa mumcipalr- rio havia se mostrado aos habi- phaosinhos, que, coitadinhos, dos e das SU3S paixões pessoaes. um em qne Ia 1\ esposa do sr.
dada e os juizes do paz da paro· tentes desta grande parle do não sabem avaliar ii perda que A sessão de 14 foi 11m'! gran presidente (h republica.chia. sul da Ameriee, já o �elegrapho tiveram. de vergonha pela nrulenc.a de -O sr. Flnnuno Peixoto, Vi'Pasto que ainda não conhe- de além mar annunciava a de- Felizmente o coração dos

hnguagem entre José Mariano e ce-presIdente de Hepubl.ca e
çamos a lei que deve regular sastrada e p.rematura �o.rte?o brazileiros é sobremodo sensi-

Costodm José de Mello, gnver- ultuno ajudante general do'

t '- t d é d grande patriota Antonio da Sil- velo e, gracilS a I)SSa fraqueza,essa e eteao o aVia e p-re J Ii ..I
• '.

nistas e ()PPOOICl·()Olstas. exercuo da mcnarcha, acha-se.

. ....,
va . ar( 1m, moço pOI' ue.malS fi subseri pçao aberta em favor u

Jy!'��(!J'" <;l.ue ell.c», �bede- conhecido �e todos os brazilei- dos dous Ipequeninos, já attin- Dos re-umos d'eS53 escands- gravemente enfer mo, e, segun-cendo. 0. !!SpL-rLío da. Iros e especialmente por squel- giu, aqui na capital, a trinta e losa sessão , o da Gazeta do affirmam, sem probabihdadeGfP7íl-tstl,;tu/r"çao dq Esta· .les que, como auctor destas h- [tantos contos de réis. (i�) é o qlle mais se apro runa de resistir á moléstia que lhe
d-9'1, proqy,v,e g�ranti.".. 'nhas, tiveram occasiüo de ad- Talvez que isto sirva de alli- dos [actos. devora a ex rstenoia.
�� mr.;n,07'i�s IRo sua coo- mirai-o sob o duplo ponto de vio á pobre viuvá que longe No senado, lambem ainda -O gencrahssimo Deodoro
perq.çq"o no. CIId-rn,in7;s- .vista litterario e politico. da patria querida chora ii per- alta a temper.uura. tambem conunúa doente, e af.
t",�<io '"do mi(J(,nioipú,o,' E é enearado s?b esta segun- da �o esposo e.stremecidu. Na sessão de 13, o sr. João ftlct:ldo de uma lesão cardiaea,�&�im COOl.I� garao,tif a todo o da phase de s�a VIda, como �o�- RlO de JalleUlJ, 10 de Julho ,Severiall ,defelldendo I) sr. pre segundo dizem, t;m adlalltado
ct:d:a;dão o dl,rel" de 'otar e ser ,te propag�nd.Ista da bo.a POhtl" de 1891.» �ldelJle da republica das accu- desenvolvImento.
"�'�ado e""'eptuando certos C-l c� repub!lc�na, que �Jlva Jar-

d C d M II De mane <IDe ]'a' o sr P u
'" '.AV. " dlm, O llMlgne patrLota, tor- Todos os raCIOCinas dos bo- ISClções o sr. oslo 10 [ e o,

d
Ira . r,

»os de Illcompaqblltqade por nou-se conhecido dJl seus CQn- meus não valem 11m Senl1ffieOlO disse a respeito d'este Cidadão: ente de Morads, 10 vice pres!-açcoq)Ulaç�o q� (o,l,l,�çõe�.. I.erraneos, por muit,os dos qluaes de um I flIolher. « Prelende ° ."1'. Cllstill:1Ii
I
dente do ,enado, eomeç'L a ser

A' VI�J,i_i, p,'\ 1'{>IP,l\h) di> '17'- e,r. .. ad'milladll e eslisn Ido. JIi;é de Meil'! que nã,) P. nova a, ()lI! ponto de Illterrllgação nos

zet,:'1;I' 4�f, a�.':j;!,i��r;la/(Ji)e�He se- . . . . • • • . . . • . . GHh��mathuno SI);t I)ppo,�lçãll au vI,! ecbdl Den h,!r :�l)llle-; do fu tu 11'.
rª,,�,d .. f�oi\i(.fliIo d.Qs "abUanl6s Silv� Jilrdilu <\pezCl!' d� ::tua, doro e qlle ella [)a�ceo 011 dl:1, O pel!lr de luJo e que: o cam

d
. Cura-se rapidamente O mais terri-de �q:llntH�t fJI6.lhtl( çl)mpreben id& e-tnnta � um annos ape- ,vel rheumatismo com um frasco do em. qlle cbegára á Bahia. 1"il b,1) br.,xa e as d fficuldade,) da

dwjo, n,JeJl,or..e" 'I) d6�,g().SLO qlle. nas- era possuidor de uma Xl\rope Anti-Rheumatico. Pharmacia
uão ua, affirma [) ff1{lI]or. Elia i vlJa �()bem. »

ru1oell;a's ,"'''''','''.''0 a lellor,a do grande orientllçjl(> �cienti�c�, Popular.
I'

.....'1 I", .... .,.;".. -

d germlnull a, mas �o :Jpp IreceoUlenCloll:)dil dEtcreto, de.:!Z,)sto por ISSO que� lies e Sl�i' tenra
O f),,\,o, a agu;\ e 'I fogo,v i�llde. como estudallte de pre- S· m. CARLOS GOMES mUlti) pustefl')l'mente, tantl) que fmà&l(es'ad�) em teleg·ramlIl'\ que paratú,rios, filiara-se á e�eola Consta que "os socios da socie- chegado a e�ta c.lpitil, pr(,Cllra quandu emplügCllll t!lda aSila.

plJlbtie�m )�'boQle;B. positiva� do ql.\e tiJ:)11 as qle- dade mosicitl CHios Gomes. sArà va dlariamenle l) f)le�lde!lle da fl}IÇ:I, nã,) podem ser domados.
lhores �anlAgens p,O,sSiVAis, �je,- otferecido brevi-lrn'entA u n baile. republica, cOlltpnt'.\ndn- -e, já ".

viii" n�o só n({� seu gran,je L\- pela rospectiva directoria.' com o C:lrgl) de m'IWlrl', dtc'pl):� E' espantoso!
lento cI.mo lambem á s!-lpeql)- 'de havei sorl!J,I,j" 1;,110 ,\ v ce I

E' espandoso o resu�tado obtido pe-
i 1 J I f d d I I, ,

, \.
.

la COLLODINA"O remedlO contra CAL-ril ;iI ti \ ii esc,) I un a a pe I) ESTA1ISTICA COMRlERGIAL presldeucla d) ReliGO: Cd. O LOS! PharmaCla popular.iqlmortal coordenador da sci-
d 3 d A almlraule e um cal aCll'r fllvo, ,_-.,. ,"--,--

h
.

I A exporlaÇ�O ia e gosencia mat ematica-o gema
lll, [iii a Se�tlln,te: 10... �::::JambioAugusto Cornte. c'

O d I bP R- J J !)(l' O' i « �r. pres' r,IIle em ra aI) RLO, 4. de AgostoProclamad� a republica erp ara o .10 lie :l "Ir '.

j d of::ldor <lue se não de'i'e dlrlgH .;_( ;�:unbio bancari.n so·o nosso caro Brazil, Silvjl J�r- c�lxa CUllleo li aflIgI)"; ,e arml
dim, orgulq.o�o, mas de um r oh\}, uu valor de 2PO$000; pur eWl {órma um membro dii h,re !i_.'HHh"ef!!l: Ui 114

orgulhp nobrl1 e S,anlo, vendp 20 ca,xLlte, pamprão, DO valur outra C3mara do Congresso. ,

f çl fi « O �,r. JLla-o Severlano c"o- A Civilidade e para 06 C{;,IU'quo os es orços que ,antes - de 320$000; 352 ":'ICC()S feijão", "

I bl' n d 2 069$700 3i ·,'·Iulra' dlzer']llo qlle oa-o' póde ai-I· ,m,e,,' 1,1, q,ne, () pOllrnenltl é parazera pe a causa repu ICêl a, ou valiJr e. ; u

em çlefeza (ia qual ,&rriscou ��- �acco, farinha de maodloca, DO guem tornar a sériO qU3[}t,O diz ;j, obr /l� d<l arte.
do o que de mais sagra,do p:)S- valor de �0$920; 3 lalas Ca. o sr. almirante CUdodlo de -,--" .. ----

suia-até i' sua proprifl vida- marã I, UI. valor de 6000,' i Mel"'- • BRONCHITE E ROUQUIDÃO
d t e tIrou se para Está verificado que o unico remedi-esgos uu-se, re - "-

I I I Na camara dos det'lllados, o Angico com Tolú e Guaco, de RauliOlonge d,a pat,ria adoraeJCl com, o
caixa I pelxe S'l gaGo, BO Vil ur t'

d 2$000 ii f d ""9 J'a sr. Mello pedio :\ palavra l)iiJa veira.
unico fim de procurar Illlivio? ; ar IIS e ;) ,- t

a seus soffrime,ntos. ca� lllUClOho, no v"lor de reIS responder, mas deoois retirou (lI
--.--

Passeiava elle pelo chamado I �.24-í$300; 3 barrica.; IlVIlS, pedido em attençãn aos amlglls. \<!�;;��P,�t�; d:������������ica
Jardim da Europa, e pl}ssuidur. !lI) Vall}f de 72$000; 25 saco A qlle�lão, porém, não eslà Entraa'i 8428000
d

.,

I
'

'h I d 7'"$500 liqllldad'l (! re"eía se mUito qlle
Retiradn 8478000e um ,eSpIrita a tamer..te IQ- CllS ,LDil o, 110 va o; e"). v

dagador, foi exa[JlÍnar o abu- Para Saotll�: 6 rolos de �ol. o seja pelo eSlylo porlllgllez ,nas 58000
f d Sn.ldo 'IOR depositng nptre que ainda conserva em seu Ia, no vall)r de 180$000; 50 eiras o campo.

I P\"(\PI)Ptlõ
d�hl 1.087:6038787

sangue alguns dos elemento� barll:' camafão, o,} vai,!' de -A fllrça armada ,lem esta- ' ... - ----_.-

de que. se co�punham as mm
120$000; 75 qcco,,; arroz, [lO do de prompt!dão o'é�tes oltl- O verd.ldt'i:o -I I para nma

clonheCldaps clda�es de He�cb�- de 5�0$000; 3 InJor:.ldld IS ca- IOO� dias. CII;lnl:a e o 61)': rl�(I de :'ll:\ mál.anuIU � ompeIa-o tern 1-
-

!')

6lissiml) Vesuvio, e esse abutre, mClrail laLa', n<l �,d(); ,]e 9 $. Fallou-se em �llblevação nos

com suas garras ue fogo, não Para ParaI) Clgua: ;)8, �accos qo;}rtels e em revullJção.
Leve o menor r(Jc�iu em devo- :'iil)Z, III vdor de 417$600.12 Oe verdade WI'l\ s·� põde
ral·u, rouband) Llssim ao 1l0S- sacc', ;JIDendoim n valor de :lffirll"! li,
so estimado paiz aquelle que foi 33$i20; 35 C;llxotes 1:010 pro· Só a Gazeta, tratou do ca-

depoisdograndeBenjaminCon- dllClOS Raollve:ra, 00 vilar de
stant, 0. ill:ais patriuta d,e todos 60$(100; 250 C'dlfUS I e{ugil, no
os brllzlleIros da �ctuahdadll. vallJf ,lo 3R�$000; 40 saccos

. . . . . . . • .

assllcar md,caVU, uo v duf' de

Vic����i�:'\!����;a�las����i�� 240$000; 10 saccu� gllmm I,

aetual. [lI) yq.,lur de �O$OOO.
Um Itlnitivo íka á 'familia de Para Antool[}rI: i� V()lllme�

UII) illustre deUlOI�rijlii: o seu cOllleudo dlver�;I� Innrcadtl/!:\s,
nOllw ligar· se-ha á histuria R,l- li I V li"r dt:l H'5$OOO; { h, d,)
trid, Il os l10ssu� filhos,. ��lUi- fazeud,L, U,I ulof �je, JOO$OOO.

'Usando o Xarppe Peitqral de ANGl")
co, 9-VACO -E ALCA'l'RÃO DE NORUEGA,
�••pp�r�m qs oatbarros os mais an­

tilP.',. PAA�JPa�j" Popp,.lar.

E' de prompto effeito nas bl'onchi­
tes, Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega.-�hal'macia Popu-
ar. )

CA$U,A,LIDADE
J(.()/'iqiar.-� GA�BTA, dn Joinvil­

le}
, 4,Disseram-nos que em dias'

d�,setJlana pa'ssada, na turma a

cargo.tio sr. eng\lnheiro Deo­

genes de Menezes, que está em

Mp_tonção estudando o traça­
do dalEstrada de Ferro S. Fran­
citco oao:Rio'Negro, I"eu-se um

taiqlbiavel acontecimento que
ptdp,lIis.ler:sido fatal áquelle
e'Ilgenbe.ir, ••

. '11 ,I\.urma ,.acha..se actua Imen­
te ,1H:balb-ando em serra acima,
perio d()s J.ençóes, no munici­
pio de S. Bento.
Naquella turma acha-se um

irmão do sr'- Menezes, ha pouco
tempo chegado; e como uns

companheiros se haviam des­
y�a4o tio lugar em que se acha­
VI, o mQço, pari. cham(!l-os,
da�aiLi,ros de espin.garda afim
de in�icar li logar em que es­

tava, quandQ um dos tiros vae

casualmente feri1 seu irmão, o

engenheiro Deogenes de Mene­
zes, I.{erindo-o a bdlla n'uma
das coxas.

IgnnraOlQ,s o estlldo du nffen­
dldo, a quem liiesejaOlos prom­
pt9, cur,lhvoo

Admiraval!

so € () expliCOU assIm:

« Correori,) boa lOS de gréve
dos cocheiros Je tilburys e con­

Juctore, de carroças, fllram poso
tos á dl"ptlslçãl) du chefe de pll.
Ilel:\ f) 70 e 23· balalhõ'e, d� in­
faoler Ia e iOO praç�s dl\ i o f A

g rnljnt,) de cav.\ll;tllil, D

Pó le ser qOfl sim ...

EtIticüVamente a p�licia llUha

BRONCHITES r

OBSEHVAÇÕBS rft8�EOROLOGrC�S
Feitas no I',scriplorio lechni­

cO do decirnll distrielo lelegrl1-
phicn:

DIA 4 [lI<: AGUST(I

�Iaximu 16,1. Hinilllll '12,6.
E' admiraval o resultado que se ob­

tem, ll.ando aCollodina-o mais ener­
gico remedio contra os caUos. Phar­
aaoiaPopular.

A�, p-lI IVr"\ ... !JjH ";Pjl!"f/Ç\",
:.iãll c'), pd.> "eH) ,�l!li,l.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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9t, que feita essa lei, incluiria entendia que o Estado devia or­
ella o direito de representação ganisar-se sem perda de tempo,
da minoria. sob a base municipal, e retíran­

Reconhecido fica, por conse- do-se, commetteu ao governa­
guinte, que o acto que mandou dor o dever de promulgar a lei
effectuar a eleição municipal, respectiva, de que tornou depen­
sem a observancia de preceitos dente a eleição, ou' não cogitou
substanciaes estatu idos na Cons- da urgencia dessa orgánisação,
tituíção, e que entendem com facultando-a aos munícípíos atê
direitos sagrados por ella garan- II fim do anno de t992. No t·
tidos desde a sua promulgação, caso, antes de cogitar da sup­
é um acto violador dessa lei posta urgencía, não expressa em
fundamental, e como tal nulo nenhum ponto da-Constituição,
e criminosa. reconheceu elle a necessidade

Chegados a este resultado previa da lei eleitoral; no�·
com os proprios elementos tra- caso, s,� o celebre pretexto ago­
zidos à discussão pelo nosso an- ra inventado, não occorreu' ao
tagonista, podiamos dar por ter- Congresso, e nas amplas, _llttd­
minada a nossa tarefa, e appel- buíções legislativas transmíttí-Quem tiver callos, deve usar a COL- • •

LODINA, preparado da Pharmacia de lar para a honestidade e críterto das ao governador, não incHlio
Nicolieh & C. do Sr. governador, para os prín- o da promulgação da lei especial

cípíos da propaganda republíca- para a eleição municipal, não
, Sem a rnulher , ;1 au o r. de na, que deve zelar, para o seu podia II mesmo governador mar-
UÜSi,1 v.d \ seria "em SOC"lrO; ° caracter de catharíuense, que o car essa eleição.

'

(!l(�lu:"di<cl sem [.I1.lzer; n occaso deve inclinar ao congraçamento Em qualquer dos casos, sem
seru ;dl,v,:'. e harmonia dos seus conterra- lei eleitoral especial, não pôde

ueos, para os deveres da sua effectuar-se a eleição.
posição emfim,-apontando-lhe A organísação definitiva do
o exemplo de Julio de Cas- Estado, aliàs já proclamada no

tilho, a personificação do parti- congresso como realisada e mar­
darismo instransigente, transfí- cando o inicio de todos os bens
onrando-se no magistrado sem imaginaveis,é agora um pretexto
nandeíra politica, que proclama d- ultima hora, para dar appa-

---

no governo a reconciliação de rencia de seriedade ao acto que
o d cr'etu D. 94 de �,. todos os rio-grandenses-e pe- combatemos.

de ..Juího dir-lhe, por todos esses motivos, Todos os Estados da União
Deixamos provado á eviden- um grande acto de abnegação e torão por b 'I se de sua organisa­

cia, em nosso ultimo artigo, a civismo-a reconsideração do ção o municipio autonomo,
violação flagrante da Constitui- deploravel decreto n. 9,4. principio estatuido na Consti­
ção do Estado, resultante do Mas antes de fazei-o procisa- tuição federal; e ainda nenhum
decreto expedido pelo sr. go- mos desalojar dos ultim:Js re· delles marcou de afogadill,lo,
vernadllr para a eleição muni ductos, a que se acolheu, o mal sem lei especial de eleições,
cip3:l. avisado defensor de S. Ex., que com surpresa ú privaçãll de di:-

Nossos argumentos continuam teve a pretenção de impigir-nos reitos, a organii'ação de suas
de pé; nem a GAZETA se aba- uma maneira SUl GENERIS de in- municipalidades,
lançou a combateI-os, e antes, terpretar a Coni'tituição. Viciar e annullar essa base,
na fraqueza da sua resposta, Segundo o seu modo de vêr, sobre que deve repousar a'orga­
nos subterfugios a que rec6rreu, uma vez que, votada a Consti- nisação do Estado, não fixal-a
deixou saliente os solidos fun- tuição,o Congresso Constilutnte nas profundas camadas do e��­
damentos desseS' argumentos, -não proseguio em seus traba- mento popular, como quiz o le­
cujo circulo de ferro nã_o poude lhos, continuando em sessão or- gislador, não é organisar o Es­
romper. dinaria

. para votar a lei eleito- tadº', mas desorganisal-o 8
O attentado do governador, ral e outras, a mente do legis- compromettel-o grilvemente.

por tanto, a expoliação audaz, lador assim procedendo foi que, E' esta talvez a parte --mais
por eUe praticada, do direito trazendo a execução dessa lei ditlicil e radical do novo edificia
sagrado da minoria, garantido delongas, era ella dispensavel politico inaugurado a 15 de No­
na Constituição, que não deve para a eleição municipal, base vembro. Sem um conjuncto de
ser uma mentira, é facto liqui- da prompta e definitiva organi- bases e principios fixos, sem

dado, e reconhecido mesmo pe- sação do Estado. disposições preparatorias e pre­
lo seu obstinado defensor. Não existe mais descabellado liminares, a organisação das
Elle o disse:-. E' c�rto que sophisma, si é que isso merece municipaidades será uma bur-

o Congresso conferio poderes tal nome. la. ConverteI-as, desde o acto
legif,lativos ao governador; mas O Congresso conferio até á da eleição em entidades malea­
uma lei sobre organisação mu- sua proxima reunião ordinaria veis do governo, seus instru­
nicipal depende de tempo para attribuições legislativas ao go- mentos miserandos, despresti­
sua eI.ecução.» vernador. Estabeleceu no art. gial-as desde sua origem, é

Confessa pois, que a eleição 74 qne a eleição municipal se- subverter todos os principios,
municipal vai efIectuar-se con- ria feita por lei especial. Espa- viciar em seus fundamntos a
tra a expressa disposição do art. çou até o fim do anno de 1892 orgmisação actual.

,

74 da Constituição, isto e, sem a difinitiva organisação dos mu- Queremos crer qúe o Sr. go--
lei especial, confirmando assim cipios (art. 90). vernador ao assignar o lamenta..
a procedencia da nossa censura, Como conciliar com estes fac- vel decreto de 27 de julho, as-,
por quanto sem lei esp��cial não tos o argumento tirado do não 'queceu-se de que eragoverno pa­
póde ter logar essa eleição. proseguimento do Congresso em ra só lembrar:..se de que era um

Não contestou nem podia fa- trabalhos ordinarios � chefe politico. Tal decreto não é,
zel-o em face do � i o do art. De duas uma: ou o legislador o de uma authoridade impar-

nO!!ll!'\o e<fl,�·i�e"fJ>0U -

, G ln do Estado' E'f.INCONTUTJ.nL I
J'��at.e elln Pal'ii!4� parai OVeI o I A grande rapidez com que o Xarope
8l Uinuocios C� rof:'JC I 8tne@.

I

REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA I de Angico,Guaco e A,lcatrão de.Norue-
, "-'Il!'Q J!À.. Lcr,:u-ette .. rua 21 DE JULHO ! ga opera nas bronchites, constipações,

...
- ",. .. , h f

I tosses, etc., \ '.' rd1l1l� n� "'1>,.._ Ap ollonia de [Ineuner Sc o I . ,

NOTICIAS iNQUiETADORAS fero professora (h escola m1xul A fi ,Iil C'I é i 1lI ' :\1 dl�' E·
Da União Nacional, de Bagé: da villa de Blumenau, r .ede que i I, ldll-, (I,II) I a .II 'r, I é a p dlL •

« A [.Ifl\puSltu de urna lmaO!- 05 seus vencuneutus sepm pa-I e I du.; clILdã '".

narra re'l' iluçã», a gnard l. o lC�O'! gos pela collectona da dua vil I
ual foi charn Ida a serviço, Li-lia. --Afl tbes�tlr 0, paru prOVI-I Collodina I
zendo-se Tl:lr:l :�.:i I recru; uneato ; donciar CliO)1) lõr de direito.

I
A collodína não te.n rival. na rapi-� \ A t mo Sigel (2" despacho) dez com que cura os callos. J:'harma-

com tl,d,\ i), sua sane de horrores I u o J
•

J� • leia Populn r.
e injus IÇ;l.S, »ch iudo se já ofga.\-Pa3Se :0 t.ituh), em Vista das

.,. _

nisad- 1,'l)3 cDrpo, que estão! mf'ormaçães. •
'O g i,C.-j , ti'l \'1 uuucn é se.

acam o ,d'h nas rmmeduçóes d) i Augusto Horn (2 despacho).
r fJ�l'i 111iJ i mald ,clt: refin ula.

L,v';;,n"flll>, ao mando dos te ! ��):�se-:f:l ,titulo, em vista das

neote··,;', one.s Ismael V'.!rgilsllnfl,81(lçOes.
e Be:Jh de lVJelld c ih msj H! ,�:rli)s �"sa (38 de�p:cho). --­
QLHnca ih RI_) ,I [Passe se utulo do lute n. 49,

Além d'esses são wiperadns! om Vista das lull)runçbes.
muis duns, sub êlt' ordens di) te�1 José Bapust i (2" despacho).
Dente coronel Atallb�1 Gllme5 el-Passe se ULulo, em vista das

do c.dauão A -ão Cardoso. informações.
O 120 regimento de savallar ia João da Silvoi} Mafra Netto (20

conserva se iodas as uoutes de despach»). -Passe se titulo, em

prompudãu, aC'Jmpado na prin-] vista (�as mforrnações.
,

c.pal prap ti,1 cidade, ficando f Jose Alexandre Nauvidade

apenas 10 praças no quartel. ! (2· despacho]. -Iuforme o lhe-
Perto de. duzentas pUJçls, fi l sour o.

pé e montadas, estão em Ilnhal
Lucio Hypol.io de Camargo,

postadas na r u i 29 de Julno. prQfess�r, do ar:ayêll do EstrBllo,
O general Iz,dol"O, inspector I pede trcs meze� de licença pHa

da fronteira, só sabe á rua acom traLar de �ua saúde, fóra t!'e·;te

panh3do por o'te, elav'uelros. Estado, deí�1ndo como seu

Por cau',a do 'ecrutamento e sllb',lllnto o cld;\dãi) Emygdio
dos ClJOstaotej boai,o!-l 'ie uma I?rancisco de S'Juza. -Sim, nos

pro:Iima revulução, o povo da terml)S d,. ,oformaç;\l).
campanhl em,gu.I em ma-S'l, M!guel Teixeira B"<lsd, re)i.
COLldozlndo suas e !valh3d:!s, pa. denle n,) termo de S. Joaqu m

ra o Estado Or180léll. da COSia da S�;r ra, pede que se

Dizem qne d) LiVl'amtlnlo lhe mande pag:.r a gratificação
p:U<l dlaote, em direcção a Qlla qoe lhe competir, como recen

féihy, o reCqlLament,) chegou a
I "ealdor na 5a sessã!) -Provi-

tal punt;), que mlllta5 hZllodas deBelad'J.
�

estão sem um OOiC,) peão ou M'Irgciflda � reygang (2° des-
outro qualquer empregado. pacho).-Ioforme o thesouro.

Quem não teve tempo de erni .. 1 '--- _ .. ,._,

grar acb-se ,em St.IVIÇO dOS!
OXARílPK DE ANGICO, �UAGO E ALCATRÃO

,
, '. E NORUGA. da pharmacla Popular, cura

cor pos de gual da. [J,iclUaal ]a apid!\mante as constipações.
formados e U03 que se estão {oro -----.-----

maodu. O q'Je mulhe. quer, Deo� o

Cas·)., na, de gell�c pobre" quer. E 5 3h, om aotiquissllno
que só lêlIl mulheros í� Crlançéls ! I proverbio, que se tem alguma

E' vuz cüríeute em Sanl'An,! ex,lgeraçã,), lem cumllldo um

na qtle� 68pera.se todlls 0' dIas o � grande s8nt:dn.
slgnal de revolta de Bagé, d'on·1
de htalmente h;� de partir! i COQUELUCHE!

Esp;ilba se lambem que () I 5> Xarope de A�gi(Jo, Guaco e Alc�­
bravo genp.r; I Adrogildil Perel i trao de Noruega e de effeIto m'!-ravI-.I

! lhoso nas coqueluches. Pharmacla Po-
ra da Cdst., á flente de \lltü·lpural.
centos homens, marcha sobre (I! -----

Livramento I ! A� molberes� C(1mqu3nto se-

A fazenda do prestigioso le ! jam riCH de dlSCerfJimeoto e de
oeote coronel DaVid M,\f tIOS, i eSplrlto, têm a!Llda mais alma
CClracier d-J. mai.� fina tempera,! que eSplrltn, mais tacto que dls·
locailsada 00 Qnaraby, foi cer i eernlmefJlO.
cadd. por umil ft.llça, que levav.l! •

----

ordem de prendei-o, não �end.)' Ultllna palavra

reallsadu (li IUteol;) our não e�· i O;caropeAnt!-Rheu�aticodaPhar-
,

, ,_
maCla Popular e a ultIma palavra so-

tar em ca�a :iqueHe c;rJadao.» bre o tratamento do Rheumatislllo.

Callos I Callos I

<! :ura a·apidn
O Xarope A nti-Rheumatico da Phar­

macia popular cura rapidamente o
rheumatisrno.

SE�CQÃO LIVRE

3,4 Dir-se·bia que besitavam em I -Tu sacnfi';ls a lua patria. 'guerra, tanto t!ll mostravam va

I
E, levantando fi mão.

de,
ixoR-.

tomar sobre si a rpsponsabilida- -E que tons tu com a patria, lorosos e alegres. ' cahir pesadameate. ,

de d'aquella luta fratricida. tu que és francHz , Os soldados de Bogig recua- O velbo cah:o.
Fez.se um silencio terrivel. -Defendo a, emquanto que tu vamo Port-de-Bouc ,oltou um Bogig i[lspir,ava aos seus mon-

Foi Port·de-Boue que o rom. a trahes ! grito de triumpbo, que Bo�ig teneg< Inos. nllo �ó a conliança
peu. Ouviram-ge murmurios (iI) h1d' acreditou f:zel-o pagH. disparan- militar, como principalmente a

-Ancião, dis3e elie dirigindo-
dos soldados de Bogi� e Jo '�e$'i?o a s,ua pistola soure elle, qUiisi fé religiosa ehcãgl. o .

se áquelle que trazia uma cruz,
mo lado partiu um tiro,

, ln.. ,a queima roupa. V"lndo-o ca Ir, seus homens be.'

julgas servir ao teu Deua, acom- ,Aos mu�murlos respe n,� ,«I
I Port-de·Bouc ora Ulll homem �itaram Port-de-Bouc julgou ne·

panhando irmãOS para se baterem gntos da raIva.
i lJlorto, se nl10 fosse a presença da cessarlO aproveitar aquelle estado

contra irmãos, montenegrinos .

As duas tropas lanç;;it.'": rn-se ,I foaa L'iurent, quo se coLlocou em de abitimento para dar um golpe
contra montenegrinos? cegamente UlDa .contra �u �I :, _, Il��nte da a.rm� A bda do a�.

decisivo. Animou os seus ho-

Bogig não respondeu. ,Â lua, �ue bnlhiiva all:'� L1Ju., "Iao matart'l IDfdlivelm,mte Joa', men�, qu'� avançaram mais fa rio-

-Ancião, continuou Port-de. n �quelle IDstante, plrec a Inu, I: aurent, se o peso do seu pulso sos quo nunca.

Bouc é tempo ainda de recnnhe- mlDar ·alegr.ementH o com :ltd.
,

.

\0 o impedissa. Por um instante, Port-de·BouG
,

O
. A luta fOI encarniçada. Ih mG!� .

d
acreditou 'Iue os soldados de Bo-cei' o teu erro sangue que vai

tos cahl'''m u s br \ O' "·ro�
-Eitás louco 1 disse Porto a-

gig I'am fugl'r.correr, não fecundará esta terra,
� as u ". l I ..�,... ,

e acredIta-me não alcançará Q
Se �quellfls do?s c,)rpI)'! ildmigo'l

'. JUC. Por um DhenOlDdDO frequen't.
céu' se tivessem UOldo p::.ra b;WI" 03 -Por que, por que. 'isto qu'� nos campos de b talha., o horror

•

turcos, não seriam mais cr, "l�, II) alvo 1 inspirou-lhes a coragem da de.
Bogig conservou-se silencio�o. O lado de Port-de ·Bonc '" ,�r-. i

-Tratante!' sespf!raOç�l.
-Ancião, obede�es a traido- ferior em numf.lfO, maS (I" I}r.! cabou dI') pronunciar estas Abaixaram a cabflça, COlDo se

res !
mens possuiam Urna iotr ,'1i'�' r "ras e atirou-se furio�o sobre se julgassem perdidos, IDas dl:'ci-

D'esta vez o velbo estremeceu, el.traordinaria, devido pril �,�, J(. g, a quem agarrott ��1 c, gar- didos ii vender muitr) ciro apel- ,

e di$se, gritando: _ J mente á confiança que Linn, �j) � W'· l. le.
-Obedeço á millba crença. seu cbefe. Via-se que awn ;;� a ,�orre. 'elbo ! gdte':; ..I 8.

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL

PRIMEIU PARTE:

IA MONTENEGRINA
IX

Então em nma atmospbera azul
viram,se em ptesença das tropas
de Bogig e das de Port-de-Bouc.

Os soldados de Bogig tomaram
immediatamente os s�us postos,
emquanto João Laurent e Porl­
de-Bouc reuniam-se aos seus ami­
gos,
Os dous corpos de combatentes

pararam anciosos.
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eíal, mas a ordem expedida por Tiver p-] IS ruas vendendo d pital, faz publico que, em virtude do

um'eabo eleítoral, um plano, de honra d,' flmili'lS honestas idec,rp.ton.94,de27dejulho de 1891,
.'

f , ,( , •

j terá lagar no dia?O do mez de agosto
campanha politico, para obter Pedin.« portanto ao EXlfi 'p. futuro a eleicão neste municipio
O triumpho em uma eleição. cidadão Dr. clt,�f,; dn poli ;íij !p!lra membros d� lntendencia muni-

Pura e,' simplesmento isto, 'lUtl pr. v i de [I" i,' I' fi in d,� :,,: I' i cipal, superintendente e juizes de paz
, .. '.' ., I para servirem no quatrienuio que de-

Mas, podemos assegurar a "ap:llr;I,!Q ,'��H iu.iivid u«. qll" ve principiar no lo de janeiro de 1892.

S. Ex. que ninguem lhe dispu- ó um or iminus«, enuhecid» p rr
As eleições serão 'feitas de conformi­

tarí
.

torí t t \.'1" 1 .,,: •

. �ade com os decretos ns. 511, de 23
ana a VIC ona; con en avamo· . m.rr» BI ontr.i L qUI, esta ri .. " Junho 648 c 663 de 9 e 14 de azo to

nos que cumprísse a lei, que si.lindo na frcguez.ia de Ito p ,- 802, d� 4 de out�bro e 1189, de <'20s d�
levasse toda a pureza ·ao pro- I�Ú, no lug,lr-ltaillh.t. dezembro,tod'osdoannop!oxlmofin-

.'

I'
. do, com as alterações porem, que são

cesso da organisação dos muni- ADalXO pub 1':éllll'l-; CUPI;I"; d e estatuídas no citado decreto de27 de

cipios, e que não privasse a ri li I"; cartas Ih .lit» Bilnutrn e Julho de 1891.

minoria dos direitos garantidos que 111, vieram ter ás ruaos e
A design:'ção d:�s secções e do nu-

. ..

' ,.

'_ mero de eleitores easegumte:
. na Constituição. cujos onnn l(�" l'on,t:I-n'ls va» -", -t •

. .
j"�a cap' a.

O'decreto n. 94- é uma man- ser .re.metlldils (lU 1)1'. chefe de ta. Secção
eha na sua reputação de homem poli cra . No edíflcio da

í

ntendencia muníei-

publico: ha de acompanhai-o ApenH trúnSC"I�\'llillI)S das p3;1 vota,m todos os "leitores dos quar-

e,m toda a sua exístencía como .luas c.rrt rs IS 1."píe'H ln I i'l III)' ���ões ne n, 1 e 4 até o n. de ordem--

um documento que o suspeita- cessarios ;il) c.iso e Ch,IIlHlll'JS
.

. 2& Secção
rà aos olhos de seus concida- p.rra a pr i mei rn c rrt .. 11 ;Illell- No edifício do theatro Santa Isabel

dãos. Ilasgue. Exm., esse fatal çáo ..II) Dr, chef 1 d � pol icia ,
votam tod�s?s eleitores do 4° quartei�

,decreto, destrua esse deploravel pois Am Iro, além ,11 J'lI t'sLir
rão a principmr do n. de ordem=-zül
até o 80 quarteirão n. 400.

documento; e curvando-se á prouunciad» 11ill cr iru» grav,�, 3a Secção
opinião de seus concidadãos, e incorre 111ll outr» t:rillll\ p"f No edifício do 'Lyceu de Artes e Of-

elevando-se no seu conceito, us Ir de 1111 IIII� su fi p()�,l,) , fi310S votam os eleitores do 8° quartei-

íd
' 1

• I � rao desde o n. de ordem-401 até ao 10
reCOnSI ere esse acto. Cl tll)0rlU-2;)-7 -9L. quarteirão n. 600.

E' isso nobre, imponente, A Justiça. 4" Secçiio
edificanle e patriotico. No ediflcio do Congresso votam to-

OnCUMRNTO N. 1
dos os eleitores do 11 quarteirão até o

ELYSEU GUILHERME n.16800.

Cnpia.-Rai'lht 2:3 tk �li:ll'ç',
,il� 1891.

CoUegio Alhança AVF�OS MARITIMOS

tl0Yf) �RALllEIROINTERNATO E EXTERNATO
Neste estabeleeímeuto de intruccão

regido pelas verdadeiras maximas d;
pedltgogia moderna, encontrarão o s

senhores paes de família todos os ele­
mentos necessários para a educacão
physica, intellectual e moral dos me­
ninas.
Tendo este Collegio. unico em seu

genero neste Estado, passado por uma
reforma radical, resolveram os SfJU;1

directores transforrnal-o em Internatq
e Externato.

Divisão do curso
o curso instructivo divide-se em

PRIMARIO e SECUNDARIO, coinprehen­
dendo este todas as materias exigidas
para. a matricula e.m qualquer das ACIl­
dernias da Republica P. aquelle o ensi­
no pelo methodo intuitivo scientifico
que �onsta, especialmente, do desen2
volvímento gradual do raciocinio pe­
las LIÇÕES DE COUSAS.

Contribuições

I) PAQUETE

PORTO-ALEGRE
é ��.�p,�r;Jd,) \l." nort« huje, e de­
[J1I1S di! In(ll�ppns;i\':1 demora
SHgUr; pilra ,\lllillrevidé'i com es

l;aL:s por Pell'lils, Porto Akgre
I! Iho·Gnlllill'. RtlCl�be m- lrs e

P"�S 'gt;irus !.Hlril :lLilt,l-Grl)sso.

EXTEHNATO
Curso primaria. . .

Curso secundaria. .

INTERNATO
Internos . . . . .

Semi-internos . . .

58000
88000

308000
20�OOO

o PAQURTE

Mt\ THILí)E
spgue hoje P:Hil Laguna, ás 6
hurils da i: ilnhii. R!�CI�b�� car­

ga t� passag,�lr(_)s.

o internl!.to funccionará desde que
tenha numero sufficiente de matricu­
landos.

o Curs? primaria comprehende tam­
bem: MusIca, Dezenho e Gymnastica.

o Agl�lite
Vit'gllio .J. Vlllela,

5& Secção
No ediflcio da companhia de meno­

res votão todus os eleitores do 16
quarteirão cio n. 801 a 940-do 18 quar­
teirão.
Nas freguezias suburbanl\s do mu­

nicipio cada uma constituirá uma sec­

ção qu� funcclonará no edificio da es­

cola I?ublica na séde da respectiva fre­
guezla.
qonvida-sc, portanto, aos cidadãos

eleIt.Dres comprehendidos na respecti­
va cIrcumscrIpção para no referido dia
30 de agosto p. futuro, ás 10 horas da
manh:'i, comp!lrecerem n!lS seccões a

que pertencerem, parI!. dal'em seüs vo­
tO!!.
Cada eleitor votará em duas cedulas,

sendo uma para superintendente e

membros do conselho municipal e ou­
tra para juizes de paz.
As cedulas terão no rotuio a decla­

r�çãa precisa, isto é-uma para supe­
rllltendente e membros do conselho­
e outra para juizes de paz.
.

Tanto uma como outra podem ser

Impressas e deveI!) ser fechadas.
O qae se faz publico para conheci­

mento dos cidadãos eleitores.
Sala do Conselho da intendencia mu­

nicipal da capital, em 31 de .Iulh de
18IH . ..,....0 presidente, ANTONIO PEREI­
RA DA SILVA OLIVEIRA.

SauJe Sroperidilde;Ao Rxm. Sr. dr. chere
de policia

�===��..��;�":��t!�������'l�
....;� . .L�(r l��r tT lX ;�"'; X " i� '{

......................... ' . Corvo docente e distribuição de matems
Fausto Werner: Francez, Inglez, AI­

lemão, Geographia e Arithmetica.
Alfl'edo Gomes: Curso primaria sci­

entItlco, I'hysica, Chimica, Historia
Natural Geometria e Algebra.
Sylvio I ellico: Curso primaria. �'or­

tuguez, Latim, Rhetorica, Historia e

f'hilosophia.
NOTA-Os alumnos do Curso pri­

maria actualmente matriculados neste
Collegio não so:ffrerão augmento nas

contribuicões.
Pag��D)ento mensal­
Inente adiantado

BARTHOLOMEU RODRIGUES PEREIRA
'11' Igo 'Z Prud�ncia l)':;f(�i,a

r �PtJS fiiho" " gW] r(� c"nvida�
,lOS filais p,'Hrntt�s " pe';snas

.

de sln am'7.3,rj" p;:ua ;\s"ís.
tlr"IJl á mis':a do trig(''1imo dia,
qn' por alma ;IH �"n pri'Z1r!1I IS·

P 'SO, p,i e "ogfn Ba�·t,hoao­
meu f-lod,'iigues �''''eJ. ei­
".�. mandam c(d�brar. �('xta-fei ..

rél, 7 do CQrTf'rlt", às 8 horas da
m[lnbã, na igrt'ja (];i VenRrav 1

Or�prll 3& o .. S Fr:jncl,co; por
CUJo ar.!o dA rrligrão desdü já SB
conl ,,��(W agrad,·'cldo�.

Ra segllralllenle ll:e� para I ,}d�te,�i.pa�o,a; �lUI: I:Slilllli!S
qUi\lro mt�ze� que fOI lnstau- II,Zll�lOdl) _nest\, IUni\r. LOmo JiJ

rado nesta villa, pela Hutori- nolel eme�ma; eu eslú'l du pr,!­
dilde policial. 11:0 illquerilll feçor pal'llcular eorn 29 !nem­

.�m que era accusado corno fill· no� e esperanSil Ile mi," nlgum I

sificador de firmas o individuo Peso-lhe para malld Ir'lIIi) di'

Aluaro Francisco Lisboil, i'ulgo zer II que por lá se pa';�:I. ii

Amaro Bilontril; d"p('is de fei- meu respello; c cl�r�ln I�Sti\ll (IS

"'5 as inquirições e mais dili- cou�as el." CamborlU. &. &: &.
gencids policiaes ficou provado Sl qmzer mllndar-ffi'! Rns­

e fl)Í o tal ,o\.maro Bilonlra pro- P?Sla �. �. escreva pari! Flil­

nunciado no �rrt. 167 do codigo blO Octavli:lllO da Stll' I _p,)rque
(!o processo criminal, sendo o meu nOlllil é.e.sle aquI, .o\.ma­

mli� tarde 'enviadososautos do 1'0 ficou ennlJtllIzado.

processo á allll)ridilde judil�i,,- (HespH�ll�ml)s em tlld,) ii or-

ria. do termo de Itajahy. sendo thographla do a!-llnr.)
neste ultimo inqneriuils as les-

':

tcmunhas, seguindo-se os mais DOCUMENTO N. 2

termos do processo, sendo o Copia.-Rainha, (município
dito BilOlltra pronuncial1o no de [lapocú) 14 de �laLO dd891.

art. t67 do já citado codigo do ..

processo, c':lja sentença foi CDIl- Conslouml) aqui nllsla loca­

firmada. segundo nos consta, lidade. qUd havia precações
pelo Oro juiz de direiLo do ter- em S. Francisco e 1Ii1 Coltlna,
mo de ltajaby, expedindo-se o qu"l fiquei C'lm ,�s idéis

preclrtorias para a Ci1ptura dI' iquivicil; com tal propalação
dito Amaro Bilonlril, que, (�m- mas dirijuue ilO Sdb;l I)elegado
quanto se instaur,lva o pro- P., converçe; com elle, devido
cesiO. _. bateu a linda pluma- ii mínha fuga. elle me animuu

gem- tl lá se foi camiuho dil e deu-me. c�mll!em; isto, jogl�
Pellha de ltapocoroy, onde Lem no prenC\plO em que eu alflll
IHullzia. cheguei, senJl) elll� um homem

Parece que, depois de todas bom e desllma oneslid,1de, e

euas pesquízas autorisadas que II qui estou branquilo
pela lei crlminal, as autorida- gracas a O ... fnlgand(), e brin­

ties policiaes do lugar onde re- cando, lendo um bum ceLI!'io

side o tal Bilontra, e a quem que sempre ua para p<issnr, le­

deviam dar cumprimento á Ilhll me devertid:l :Iluili) e'l[n

precato ria para a prisão pre-
o tal pesinh'l muito bililp, o

ventiva do accusauo, lêm ao lugar muit() di vt�rtidl), &.&.&.
coúLrarÍo protelado a causa FLABIO OCTAVIAhO D\ SILVA.

e pelo q ue se e videncíil, l�m
acoitado li réu, animando-o e Irransllioração do Senhor
dando-lbe coragem, como pro- Na residencia do sr. Manoel
vamos I}om o documento n. 2, Capitulo, á rua José Veiga, re­

sendo fal�lo que até o presente zam-se novenas em honra ao
vive o tal Bilontra a farta, bem Senhor Bum Jesus com muita
nas barbas da auloridade púli- devoção, e segundo cc nsta arua­

cial, tendo até I coragem de nhã, 6 do corrente. ás 8 horas
USRr de nome supposto, para da noite, queimar-se-ba um

assim illudir aoS incautos. En- lindo fogo de artificio, compos­
tretarilo es,e indi vid uo conti· to de '26 peças, em fren te are··

nós na sua faina de difamador sidencia do mesmo sr. Capitu­
de filhas-famílias lá pa.ra a fre- lo.

gllezia de Itapocú, no lugar Pedímos, por lanto, aos mo­

-Rainb.a--, onde até teve aradores daquella rua que ill,i­
ousadia de .abrir collegio par- minem a fachada de suas casas

ticular, estando e�l;e individuo para dar mais brilhantismo a

incurso no 8rt 167 do codigo fesLi vidade.
d E' I •

ffi� processo: ue esperar gralllJe a uen-

E no entanlo parece que as cis de povo.
autoridades ,policiaes ignoram ��"'!.."'!....IIIIIIl_�_IIIIIIl�'!'IIIIIIl''!'IIIIIIl''!'IIIIIIl''!'IIIIIIl'�'!'IIIIIIl'�
tudo isto, deixando ,em Iiber- EDITAES
dade um individuo que chegou
8 fazer em Camboriú cartas fal­
sas de nomes de muitas filhas

. de familia parti com esse meio
.. .�

� ,�

.",O,' ,.'.

HOSPITAL UE �AHIUAUE
CONCUl{j{ENClA

A meza a(jllJiDl�tra LI. Va

da lrlllti[1cL!.t'e do Senbor
J eSUB dos P;\,-l::;OA e HO!:lpit:il
de Cal'idade,erü observanci,l
ao disposto nu art. 40 § 11
rio COmpl'(Hllis;:>(J, dLllDfi
C(lllClll'l'eutes pal";i o fOI'ne ..

cilllent i de dl'oga::l u medi·

camentos pÜI'�1 ii phal'lIlacia
du dltu H08l'ital de (Jal'id,i­

de, até \) fim dll uurletlte

i!llllO, devendo as �Jl"'put>tat;
em C,.l'ta fechàda. dccLHlll' ti

porcentagem que deva ao

Cl'e�cel' LU diUJÍnuil' n',8

preçus cul'lenteH dt), ,droga
ricL central do Rio do Janei-

Vinhos Hungaros
Em qu nt()[" rlpcimos e

c,ixn�; de duzi<! de gflI'l'afaB
i n t (\ i r :l. >I ii !l d (.\ 24

.

1l1�H38

j�lfan{,jega
D<l Of,lflLlI do cidéldão llsp"ctor

,Ia alfandt-lg'l �e fiZ pnhlico flUi'
no {llf'Z de l\go,;to proxlmo fu
tu!''', se prc,c,AurH'á a cobrança, rio
impilgto d'l industrias e profls­
�Õ9S. relatlv,) ali 2° semestr" da
COl'Plnte eXl:lrclI�io. Os collect�do"
(lU'l nàu �atl"flz(·'rern seus debitos
deutro dI) lef.mdo wez, incorre­
rão na (uult.a de 10 %, a qual
será III !valla a 15 %, SIJ o paga­
'Dentll não StJ ril,dizar alé 20 de
Março do trimroslrea ddicionlll, na

fórlo'l do art. 30 do R8gulamen­
Lo de 22 de F, verí�iro de 1888.
combinado com I) artigo 9· do de­
crplo 10,145 de 5 de Janeiru de riJ, OH quaes pudem ser con-

18��fandPgl do Desterro, 27 de
Hultadot-i no c"ta[.Jgo exitl·. �- -.-----:

.. " .- .. -'-'-. "-'"

�.-
.. .,

Julho dd 1891.-020 escrlptura- tente_ na luja ào Sr. Anl�j'é I� LerV8Ja Superiorrio, encarrégado cio laoçamenLn, We[}(1hausen, lh0ROUrell'u'
Olympiu dos A. C. Pinto. j' I C
���������"!.,I__,,�

(este}ilt! e��dbule,;itneilt().· n�[) l1[]i(�" d·vfeít) é não

DECLARAÇÕES As l'eSpectl v eH; PI'opustas � se,.' HlD!h bit:-'tant.e cr:,n he·

devem,t;el' apl'uHlJr1tadliS até rnlcla. .

HEMOCAO DO LIXO li dla 8 do UUlrente, áH 31 2 Hua TraJano 2
Tendo parado o serviço por motivo horas da tarde, devcndl) Her! ------

dg d�ença no. pessoal d'esta �mpreza, l

F bpor ISSO aVISO aos srs. assIgnantes abertas.elIl reulilão da m�"11 a r. ica .JQ C!:t-, �
que a dita empreza continua a func- ,! � � IJ L:.l
cionar de lo de agosto em diante, e za du lha 9 do ellrrente as I

' U

para intormacões, dirijam-se ao ta- 11 b
.

h
-

'

INoa COQUnoeiro Diabo â Quatro, na tanoaria á
oras ::a mao a. i � ..EIH,OS

rua Tiradentes, cantada rua da Lapa, 0')0"'1' t fi' d' l l'
;

\ LJ H U U � ll'uwnüal e: 310"'00"'" o ".'1'»"".á qU6m está encarregado dos negocias . 111......" - "'""

da empreza, durante a ausencia do do
.. Senll,al' Jei"lUI:-) d(.JS PIiH�l)t;'11 A,nt.r i!',l P.lnla!eã', d,) IJ.II!..,1)seu proprietario.-AuGUSTO ESTEVÃO, "

DBLIMA. e Huspltal de O:jfldade, l.H(Junl'!' pa:t.:'�:i':' a ,,' II· freglle-
eiJal!edu DeilterI'o,ellll de!Z(�:' e iim'g", �!ie d'o';) em

Agustu de 1891. _ O a�i : di ,[I\e Vi"rJ'j,; cd d,' ';iiJPUrl(if

junto do sem'etal'ii!, João
I qll:dldade .á :)Q$(�OO il IllnlO;

.MECHANICA FI· d S'l quem p-frCIZ1' ,L"JI"" i\' rnes�

DESTERRO
or-zano alva. mi!, ou á rll,1 .I i é V,, III n. 84

l!) ,

O propnetHio da casa SUpU:l C A R TO R O
OU:\!i "r. Rab"; ,lll F·,·,!, á

declara qun ficam clevadns n:1
..

I. Praçl 15 ,),: N '�'(:Iilbr,\.

razão de 15°/ I!� Pil'ÇO,; da ta 10Pdlm�lr?tabelliãodenotaseofficial'
.. -, -" "

.

o . .
. o regIstro geral de hypothecas I

Jbella de�le eSLaoelecilllentl)... HRNANDO GOMES CALDEIRA DE ANDRADE
m Orn(�aA t�o�hO(!Pilr,1 eVli.H dUVida p 1�',1.�i} \I! lem seu earlorlO '.,' I H (h.,3� w �,ij � l ,.,..�)

p,e.;role. 'A' BUA DA RH.PUBIJ{CA N. 9 C

galT:-tfSf;.
2 :R.ua Trajano

Criada
Pr"C!:':l �e de U Ul \ c' lada

casa depala �tlIVIÇO� leve,.; de
famrl!él.

Informaçõc& ne,I,"

ph,a.
lypngf:l-

Encadernação

o cidadão tenente-coronel Antonio
Pereira da Silva Oliveira, presidente
do aOAselho de inteudeneia. d1i�1 ç ,_
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LOTEHIA EXTRAOI<DINARIA

DO

EST'llDO DO RIO-GRANDE DO SUL
C,mCSl in.. em [I,-'neticio da Sa n t a Cas» de Mis(�ricordia de PortO-Alegre (capital do meSIDiQ Es-

tado) pelo ar t. �o ria lei n. 1754.dA 31 de Dvzem hro do 1888.

Extracção infalllvel da 4& série a 3 de Julho de 1891. ..

Esta Iotorra, um» d as melhores 8 incGntestavelmt'lnte a mais garantida de nosso palz, ;�lstrlbUl-
2.044 preuiios em 10,000 bilhetes. corno se poderá ver pelo plano impresso no Verso do respectivo bi­
he te.

Com 5$000 recebe se 15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

In.."tegraes

As extracçõe:; ama vez marcadassão inadiaveis, e para provar-se que isto não é pomada, em
seguida publica-se algumas condições do contracto feito por esoriptura publica entre O Sr. Antonio
Azevedo e a administração da Santa Casa:

Condição segunda. -O contractador obriga-se a pagar á Santa Casa de Mtser icordia uma- mul­
ta dfl 2;000$000, caso não seja extrahida a ioteria no dia annunciaudo, continuando a pagar a mesma

multa todas as vezes que adiar a extracção.
Condição qüarta.-O contractador obriga-se a pagar' todos os premios2-i horas depois da xe­

racçao de cada série.
Obriga se mais a pagar outra multa de 2:000$000, caso falte aJ pagamento de qualquer bilhe-

te nremiado que lhe seja apresentado no dia seguinte ao da extracção em dra ate,
_ .

Condição quiuta.-As extracções serão effectuadas n'uma dassalas daquelle pl'(j estabelecimsn ..

to, porjmoio de uma machina moderna e dr, systerna mais aperfeiçoado- serão publicas e âscaltsadas
por membros daquella instituição e outras autoridades.

.

Serão iu transfer.veis dos dias marcados uos bilhetes e primeiros '4nnuncios que se fize'r. ohri
gando-se o contr.itador ;\ pa5ar (além d e 2;000$000 de multa, c-mfcr.ne diz a condição 2") o dobro
do preço estipulado ros b ilhetss, por todos que Io-sm apresentados a troco, se adiar a extracção.

Os pedidos, tanto para interior do estado como para o exterior. devem ser dírigt.íos ses ababee asai­
gnados, para serem immediat ameuta despachados.
As remessas dr. dez bilhetes para cima são livres de despesas.
Bemetter-se-ha listas gratuitamente a quem pedir, o telegr!\mmas dos principaes premios no dia da

extracção.
�ti;.Ob§ervação:- As seguintes séries serão extrahidas infa llivalmente com espaço de um Olilz
mais ou menos; desde já aceitam-se enoornmendas para as mesmas.

Os bilhetes acham-se ii. venda eui todas as agencias.

Antonio de Azevedo & C,omp.
24 RUA no COMMERCIO 24 (SOBRADO)

Uaixa do Correio n. 8-Endereço telegr-aphico-ANTOVEDO

É BARATOCARNE, FERRO e QUINA i

I Nrl) irn encerpad«, sem

I�� ':III!;I. fi 3$ e3$2oo, cnda
p' y'\ I!e 10 mC'tr()�.

E' nrais que b.HiI to -:-'c
ele graça - n IIS I cu: (lOS que

HOFERRUGINOSoAROUD
EXl'RAHIDO DE TODOS os PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

('''-IlNlE. lFERRO e QlJllW,\'! Dez annos de exlto constante e as arürrnacões
dasmais altas sumidades da scíencía médica.provam que a associação da Carne,
do 1"''''''0 e da �liÍno, constitue o maís energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a cniorose, a Anemia, a Menstruacâo dolorosa, a roores» e a Altera­
câo do sangue, o Rackitismo, as A!!eccões escroiutosas e escorõuticas, etc. O 't'Ínho
i<' ...·ru;dnoso Arolld é. com etTeit()� o uníco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos. regularísa c augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vigo!' e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vitat
Venra por çrosso.esa Paris,na Pharm' de J.FERBÊ,r.Richeliell,102, Successor de AROUD

corrcrn.

�O rua .José "eigR �o

LOJA DO REGIS
-_._._.� .. -._-- ._-

----------_._----------- GARGANTA

c

te

�(

Iii

rol

NA

�wnlllA U� 111 \.N,t�i
300:000$000

NOVO PLANO

Premiol!!l de cada liJerle

1 Premio de
t Premio de
t Premio de
2 Premios de
4 Premios de
5 Premios de
9 Premios de .

para a dezena do primeiro premio
9 Premios de . •

para a dezena do segundo oremio
9 Premies de
para a dezena do torcei ro premio

79 Premios de . •

para as 2 letras fluaes do t· premie
79 Prémios de , •

para as 2 letras finaes do 2. premio
79 Premios de • •

para as 2 letras finaes do 3' premio
720 Premios de. . • • . . . •

para as termmaçõss do 10 premio
720 Premios de . . . . . . . .

par", as terminações do 2' premio
2 Approximações de. •

para o primeiro premio
2 Approximações de ••
para o segundo premio

2 Approximações de . .

para o tercei ro premio

200$
tOO;S
50$
20$

101

ti$

10$

H�$

51

5$

5$

100$

50$

30$

t·72• 22 .•00'

TODOS OS PREtllOS SAO PAGOS 'INTEGRALMENTE
ESTA LOT.ERIA COMPÚE-SE DE 8,000 BILHETES, Á ,,*000

O agente das loterias do Maranbão chama a attenção do publico
'para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or­
gsuisação.

Com 4;$000 {cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:0008 •
COIU 800 réis (um q aintn) 2:000I,WOO.

São preunadas as dezenas do 1', 2" e 3' preui ios ••&8 duas letr.�
fínaes dos t, e 2' torminações dos t· e 2·.

_

.

OS PREM10S SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Bemeue-se bilhetes para as ocalidades, se.n cobrar-se com­

-uissão alguma, e bem assim rem te-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos Mendonça

PElTORAL DE �AMBAnA
ReUledl(l soberano para ali 1fI(Jlest.la� ri,JS flrgãos res­

PI! atur ios, approvado pala Exma. Jo nt» de Hygiene Publi­
ca, autorr-udo pelo gcverno central. premiado com duas
rm-da l ha s de OUro E.> rodeado de muitos e valios(.'s attestadoe
med.cos que garantem a SUá effica cia.

O Peuoral de Oambar
à

é preparado em Pelotas. em

l<lrga escala, pelo SPD des011bridor, o Sr, J. A. de Souza
S<'are8, 11(1 G('uheciclo E8Labelecimenlo Agrico-lndostrial do
Pa rq ue Pe totens!!, ,t'xpressamE.> o tE.> crel,ado pa ra esSe eft'f'ito.•

E' unIa prep:\fação perfeita, d� eorpo volumo�o, tran�
sparente e d� um g(\sto agradabili�simo ao paladar_

O melhor atlesLado h<>je da supariorioillde deste precio.
so medicamento, está DO seu consumo grande e pr(,gressivo
por toda a Amarica do Sal.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13100; duzia
j4$OOO.

E' unico .ageü:te'e depositario doa fabrica, neste Estado,

Iny.eu Gnilherule da Silva

IRE RIO DE JANEIRO

superior, em saeços e barricas, do moinho ioglez; van
de-s9 no IH'mazem dos agentes nesta cidade

1f.ica1'áo W-a1'tins fBa1'bosa � C.

FARELLO DE TRIGO
,pa�a ,a:n.i:rn..aes

r'NO ··:Ml·E';S'MJO A'RMAZ_E:M

Praça 15 de Novembro
encontra-se sU(Jcrior cog
nae, vinho do Pod.Q, licôr
Marie Brisard, azeitonas

verdes, em barris peque·.

:::�.::i�i���:��:!::'�;;� ELOUR MILlS ANO �!ANARIES,· Ll1Il'·&1
<SOtH� tem obtidf1 curaR prodigiosas.

.
tits-po.is, charop1:gn.oDs., vii

'P4RINI-4 'DI '!RI-I. I .

lÇO de cada frasco . 2,$000 'olil; A.lican1i,"di1U ''B'1'I'flfp1r,t.:
VENDE.SE UNICAMENTE azeite refinado, Iflurt:della

Iii '1,\ 'POPUL
.

COLICH & C fem latias grdnrleA "c,peque-uAL fi
-

·AR DE NI
-

• nAS, ba'cias, jarra!', copus,
AÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5 leompoteirfiH,mH'ntei:guei,as,
-'- ._.,_.--.-- .....----.--.-.. --_.-.------------- ------.----� ;e uma infini'f1.I(ll' de altigos
fAeRHEUMATISMOS de superior qualidade.

Continú:1 a sür raslJl\vel
nOH Hell� pr8ços, tondo sem,

I pre em viHta VE�DER MUI·
iTO E GANHAR POUCO.

r� ·1' �
, !'1__ i .1_ J<_lJ.l

PRODIGIOSO MEDICAMENTO ,
•

lelOO O RHEUMATISMO! NO ARMAZEM
') eHt,18 as exclarnações de tl)dos 08 que, 8offl'en­
eurnat.ism:), tem feito UfilO do

1 VOZ e BOCCA

PASTILHAS DI! DETHAN
Recommendadas contra as Doença.

da Garganta, El!:Uncções da Voa.
InUammações da Bocca, EUelto8
perniciosos doMerourio, Irritaçiocausada pelo fumo, e particularmente
aos Siirs.PREGADORES, PROFES­
SORES. e CANTORES para lh..
faoWtar a emi.llo ela 'YQS.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PAR".

_.J

DO

GAMA
:AROPE ANTI-RHEUMATICO
1 uma rapidez extl'3ordinaria este rnedicamén­
no rbeumatismo ehronico e agudo. Tem uma

ificadora e renovadora sobre o sangue, expel-
iN as SUllR impureza!';;
um llnico fnlsCo do Xarope antt·rheumatico, da

HARMACIA POPULAR

neio do L�COR e das f1'�I..IlJa..AS do:l:>' �a,"V:I.��e: ,

.

tCOR. cura o estado agudo i-As Pl::Ltl·l.oAS cura0 o estade chronl.o. _

;os o Sello do Estado Francez e a A8signatura .

� �COMAR, 28, rue SHlaa:Jn, PARIS� ��:ii.;d'. - &emette-sa a quem pedir uru" B",,; ti.. , .xplicaliv.. �4t;..
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